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RESENHA

DE VERDADE, O QUE É SER HONESTO?

A MAIS PURA VERDADE SOBRE A DESONESTIDADE
Do original: The (Honest) Truth about Dishonesty
De Dan Ariely; tradutor Leonardo Abramowicz. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 260 páginas.

A honestidade é uma característica amplamente divulgada pela maioria das pessoas, 
honestas ou não. Parece haver um consenso de que ser honesto é a melhor forma 
de conduzir todos os aspectos da nossa vida, seja nos relacionamentos pessoais ou 
profissionais, ou em relação a nós mesmos. Com uma pergunta desconcertante, Dan 
Ariely, inicia a discussão sobre o que é desonestidade: “Por que mentimos para todo 
mundo: inclusive para nós mesmos?”

Os cientistas comportamentais, com base em experimentos e simples observações 
do cotidiano, têm dedicado parte de seus estudos para entender o comportamento 
humano, com o intuito de melhorar o entendimento do que o influencia para poder 
minimizar efeitos negativos de determinados comportamentos. Um exemplo é o tra-
balho de Richard H. Thaler e Cass Robert Sustein (NUDGE: Improving decisions about 
health, wealth, and happiness. New York: Penguin Books, 2009), respectivamente, 
professores da University of Chicago’s Graduate School of Business e da Harvard Law 
School. Em seus estudos, os pesquisadores concluíram que os indivíduos são mais 
suscetíveis a erros de escolha do que querem admitir, defendendo ser possível e le-
gítimo tentar ajudar os outros a tomar decisões que aumentem o seu bem-estar. De 
acordo com os autores, existem muitos casos nos quais as pessoas fazem escolhas 
ruins, que não fariam se tivessem informações completas, capacidades cognitivas ili-
mitadas e total autocontrole. 

Seguindo esse mesmo princípio e intrigado com o escândalo da Enron, Dan Ariely 
– professor de Psicologia e Economia Comportamental na Duke University – passou a 
se interessar pelos motivos pelos quais as pessoas trapaceiam. A partir de 2002, ini-
ciou uma investigação sobre o que já era conhecido sobre honestidade e, principal-
mente, sobre desonestidade, o que estava sendo estudado a respeito do tema. Em 
parceria com outros pesquisadores, passou a realizar uma série de estudos com o ob-
jetivo de buscar respostas para suas inquietações. 

Com o intuito de apresentar um panorama do desenvolvimento desse campo de 
estudo, o autor apresenta, neste livro, uma série de estudos científicos realizados em 
diversas situações, por pesquisadores de diferentes universidades, Os resultados são 
apresentados em linguagem simples e de maneira leve, não lembrando, nem de lon-
ge, os artigos acadêmicos que os originaram. Embora os estudos sejam interessantes 
e tenha havido o cuidado de fazer alguns experimentos de campo em situações reais, 
a maioria deles segue a metodologia predominante da área – a dos experimentos de 
laboratório – que nem sempre conseguem reproduzir situações próximas à realidade 
do cotidiano das pessoas. 
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O autor adota uma abordagem com-
portamental para sua investigação e, já 
no primeiro capítulo, desafia a visão ra-
cional do “Modelo Simples do Crime Ra-
cional”. Segundo esse modelo, as ações 
criminosas acontecem prioritariamen-
te pela “avaliação do custo-benefício” 
(principalmente a comparação entre o 
benefício do ato ilícito e a probabilida-
de de ser pego). A conclusão desses ex-
perimentos é que a investigação dos as-
pectos racionais de custo-benefício que 
possam explicar o comportamento “mui-
to” desonesto de alguns indivíduos pa-
rece possuir um poder de explicação 
menor do que as forças irracionais que 
levam um número maior de pessoas a 
trapacear “um pouco”. Em outras pala-
vras, as pessoas parecem ter um limite 
no qual a trapaça não afeta sua imagem 
(ou mesmo sua autoimagem) de pessoa 
honesta. Os estudos apontam para uma 
série de forças psicológicas e ambien-
tais que aumentam ou diminuem a ho-
nestidade dos indivíduos em suas ativi-
dades cotidianas. 

Com base na constatação de que os 
aspectos não racionais têm maior in-
fluência no comportamento individual 
em relação à honestidade, o autor pas-
sa a descrever os resultados de inúme-
ros estudos em que o objetivo principal 
era encontrar os fatores que inibem ou 
fomentam o comportamento desonesto 
das pessoas comuns. 

Entre as forças que fomentam o com-
portamento desonesto dos indivíduos 
descobertas por Ariely está o conflito de 
interesses. Ao se deparar com essa si-
tuação, as pessoas podem ser tentadas 
a trapacear em seu benefício e dentro de 
sua margem de manobra, ou seja, seu li-
mite aceitável de desonestidade, em prol 
de um benefício para si ou para outros. 
Essa situação pode, por exemplo, levar 
um bom médico a propor um tratamento 

a um paciente apenas para cumprir o nú-
mero de casos necessários para validar 
um estudo acadêmico, sem que esse tra-
tamento seja o mais adequado para esse 
determinado paciente. 

A capacidade de racionalização é ou-
tro fator que influencia o comportamento 
das pessoas, uma vez que ajuda na for-
mulação de justificativas para pequenos 
atos desonestos, aumentando a margem 
de manobra e, consequentemente a de-
sonestidade dos indivíduos. Efeito se-
melhante tem a criatividade. Indivíduos 
criativos são mais aptos a criar histórias 
convincentes que melhorem as justifica-
tivas para atos não tão lícitos para os ou-
tros e para eles próprios.

Um simples cansaço pode, também, 
comprometer o comportamento de pes-
soas honestas. Estudos demonstram que 
o esgotamento físico e mental acaba mi-
nando a capacidade dos indivíduos de 
resistir a tentações, controlar desejos e 
até de se manter honesto. 

A presença de pessoas se compor-
tando de maneira desonesta também 
pode influenciar a honestidade de pes-
soas comuns. Caso semelhante acontece 
quando o indivíduo acredita que outras 
pessoas se beneficiarão de um ato deso-
nesto de sua parte. Essas situações faci-
litam a justificativa para ações desones-
tas e podem deixar os indivíduos mais 
confortáveis para fazer “o que todo mun-
do está fazendo”, mesmo que essa não 
seja a atitude mais correta. O autor res-
salta que esse raciocínio parece influen-
ciar o comportamento de indivíduos que 
decidem mentir em suas declarações 
anuais de imposto de renda. Essa cons-
tatação poderia ser interessante de tes-
tar no Brasil, para investigar a influên-
cia da má reputação da classe política 
no comportamento das pessoas ao lidar 
com questões de prestação de contas às 
instituições governamentais.

O autor aponta, ainda, algumas si-
tuações que podem frear as tendên-
cias à desonestidade apresentadas até 
o momento. Além de evitar ocorrên-
cias que coloquem o indivíduo diante 
da oportunidade de trapacear, algumas 
condições podem diminuir sensivel-
mente a desonestidade. Ariely comenta 
que juramentos, assinaturas, lembre-
tes morais e supervisão podem inibir 
o comportamento desonesto dos indi-
víduos. Entretanto, ressalta que, infe-
lizmente, nem sempre essas condições 
são fáceis de ser implantadas. Além 
disso, ao se considerar que parece ha-
ver um maior número de pessoas um 
pouco desonestas do que um pequeno 
número de pessoas muito desonestas, 
o desafio de diminuir a desonestidade 
é ainda maior.

Apesar de apresentar um cenário 
não muito promissor para a moralida-
de dos indivíduos, uma vez que consi-
dera que todos nós trapaceamos, mes-
mo que seja apenas um pouco, o autor 
procura, ao final do livro, apresentar o 
que ele denomina “um final parcialmen-
te otimista”. Ele defende a ideia de que 
o entendimento do comportamento de-
sonesto das pessoas, mais influencia-
do pelas forças irracionais do que pela 
racionalidade, pode ser visto como um 
exemplo das tendências irracionais do 
comportamento humano, uma influên-
cia difusa, de difícil compreensão e que 
não é facilmente admitida. Esse conhe-
cimento pode ajudar os indivíduos a me-
lhorar, contornando os fatores que in-
fluenciam seu comportamento negativo. 
A melhora no comportamento dos indi-
víduos pode, sem dúvida, beneficiar as 
empresas. Relações mais abertas e ho-
nestas entre os funcionários de uma or-
ganização evitariam crises de credibili-
dade como as que assistimos na última 
década.


